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Objetivou-se com o presente trabalho estimar os parâmetros genéticos e 
fenotípicos para característica peso ao nascimento em suínos cruzados. O 
experimento foi conduzido no Setor de Suinocultura da Escola de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, Campus de Araguaína-TO, foram 
anotados os pesos de 52 leitões nascidos entre fevereiro e agosto de 2019, filhos de 
5 fêmeas (1 Duroc, 1 sem raça definida, 3 Pietrain) e 2 machos (Pietrain). As 
estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos, para peso ao nascer, foram feitas 
por meio de modelo animal uni característica. Foram encontrados valores de 
herdabilidade de 0,6615 e 0,0282; para peso ao nascimento sem adição do efeito 
materno e com efeito materno, respectivamente, e valor de proporção da variância 
genética materna em relação à variação total (m²) de 0,4552. 
 


















The aim of this study was to estimate the genetic and phenotypic parameters 
for characteristic birth weight in cross-bred pigs. The experiment was carried out in the 
Pig Industry Sector of the School of Veterinary Medicine and Zootechnics at the 
Federal University of Tocantins, Campus de Araguaína-TO, the weights of 52 piglets 
born between February and August 2019, children of 5 females (1 Duroc, 1 mixed 
breed, 3 Pietrain) and 2 males (Pietrain). Estimates of genetic and phenotypic 
parameters for birth weight were made using a uniquely characteristic animal model. 
Heritability values of 0.6615 and 0.0282 were found, for birth weight without adding the 
maternal effect and with maternal effect, respectively, and the maternal genetic 
variance proportion value in relation to the total variation (m²) of 0.4552. 
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A carne de origem suína é a de maior consumo mundial, embora haja restrições 
em alguns países por conta de hábitos, religiões (GERVASIO, 2013). É considerada 
de grande importância como fonte de proteína para alimentação humana, com uma 
produção, em 2017, total de 110.961 (mil toneladas), das quais aproximadamente 
48,1% é produzida na China, 21,3% na União Europeia (EU) e 10,4% nos Estados 
Unidos da América (EUA), de acordo com Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA, 2017). 
As raças brasileiras foram formadas a partir de animais descendentes daqueles 
introduzidos no Brasil Colônia, no final do século XV e início do XVI. Estes eram 
utilizados por pequenos proprietários e se destacavam por suas aptidões como: 
rusticidade, adaptabilidade para condições precárias de administração e alimentação, 
além de maior resistência a doenças (MARIANTE et al., 2003). 
O suíno moderno teve início de seu desenvolvimento no início do século XX, 
devido ao melhoramento genético com o cruzamento de linhagens puras. Tendo em 
vista que o consumidor vinha exigindo uma carne com menos percentual de gordura, 
na década de 90 os programas de melhoramento genético de suínos passaram a dar 
uma maior ênfase na diminuição da espessura do toucinho. Ainda no ano de 1990, a 
espessura média do toucinho dos animais puros (granjas núcleo) estava por volta de 
20 mm, e na atualidade está menor que de 10 mm para algumas raças e/ou linhagens 
(Lopes, 2010). 
Segundo Pita et al. (2001), a característica que é frequentemente aplicada para 
avaliar a capacidade de desenvolvimento dos animais nos núcleos de seleção, é o 
ganho de peso médio diário (GMD), que geralmente é estimado em um período entre 
a desmana e abate dos animais que compreende as fases de crescimento e 
terminação, perante condições de teste de granja (TG). O mesmo autor ainda aborda 
que existem outras alternativas ao GMD, que podem ser utilizadas para a avalição da 
curva de crescimento de suínos, como a idade e a quantidade de dias no teste. Visto 
que ambas estão sendo utilizadas como método de seleção principalmente nos países 
que possuem suinocultura avançada. 
Bérard et al. (2010) observou que o peso ao nascimento dos leitões está 





esse crescimento está prejudicado em leitões com menor peso quando contrastado 
com os mais pesados ao nascer. O peso ao nascer causa um impacto sobre as 
importantes características econômicas. Por isso a viabilidade em manter leitões 
abaixo do peso ideal ao nascer no sistema ainda é uma questão a ser resolvida 
(ALMEIDA et al., 2015). 
Os fatores essenciais e limitantes para se obter suínos com maiores pesos ao 
nascer são hiperprolificidade, pouca capacidade uterina e baixa eficiência placentária 
da porca. O melhoramento genético e o manejo de fêmeas hiperprolíficas tem 
compensado com uma maior produção de leitões por leitegada/fêmea/ano, restando 
ainda diversos desafios para que esse maior número de leitões se torne viável. Essa 
elevada quantidade de leitões nascidos por leitegada torna outros fatores como a 
produção de leite e a quantidade de tetos disponíveis, por porca, muito importantes 
devido à competição entre os leitões, situação na qual os que nascem com maior peso 
são beneficiados, mostrando que o peso destes animais no seu nascimento, é um dos 
fatores de suma importância relacionado com a sua sobrevivência até o momento do 
abate (PANZARDI et al., 2009). 
Para conseguir uma predição acurada dos valores genéticos, em programas de 
melhoramento genético, é indispensável obter estimativas corretas dos parâmetros 
genéticos. Estas estimativas podem variar consideravelmente em decorrência das 
diferenças de meio, da contribuição genética da população, das técnicas de coleta de 
dados e do tipo de análise, entre outras fontes de variação. Desta forma, é 
imprescindível que sejam determinados os parâmetros genéticos na população que 
se vá aplicar uma seleção (COSTA et al., 2001). 
Sabe-se que ainda surgem dúvidas da maioria dos melhoristas de suínos nos 
aspectos relacionados à inclusão de características reprodutivas, devido existir 
limitação da expressão de animais adultos e em decorrência das baixas 
herdabilidades dos suínos, o que foi confirmado por Lopes et al. (2001). Assim, 
objetivou-se com esse trabalho estimar parâmetros genéticos e fenotípicos da 





2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Suínos no Brasil 
 
O Brasil é o 4º maior produtor (de que?), com 3,3% da produção mundial, sendo 
atualmente, os estados de maior produção de suínos Santa Catarina, Paraná, Rio 
Grande Do Sul, Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiás 
com 28,38%, 21,34%, 19,53%, 11,03%, 6,05%, 4,65%, 4,33%, 4,15%, 
respectivamente, de acordo com  a ABPA (2017). No estado do Tocantins, o efetivo 
do rebanho suíno é de 311.667 cabeças (IBGE, 2017). 
No Brasil, os primeiros suínos foram introduzidos por Martim Afonso de Souza, 
representados pelas raças de origens portuguesa (Alentejana e Bísara), espanhola 
(Galega e Perijordina), italiana (Napolitana) e asiática (Macau) (Castro et al., 2002). 
Dentre as raças naturalizadas de suínos criados no país podem ser citadas o Piau, 
Nilo, Pirapetinga, Tatu, Canastra, Canastrão, Caruncho, Moura, Monteiro, Pereira, e 
o fenótipo Casco de Mula, (Mariante et al., 2003). 
 
2.2 Melhoramento genético em suínos 
 
Irgang (2014) define linhagens maternas como aquelas designadas à produção 
de fêmeas F1 utilizadas como matrizes comerciais em granjas que produzem leitões, 
e as paternas são destinadas para a criação de machos terminadores, híbridos ou 
sintéticos, a serem utilizados em cruzamentos com fêmeas F1 e produção de suínos 
de corte. 
As Associações de Criadores de Suínos em 1980 criaram a "Organização de 
Programas Estaduais de Melhoramento Genético de Suínos (PEMGS)”. O objetivo 
desse programa era implantar dentro de cada estrato da pirâmide de produção (figura 
1), onde os “Rebanhos - Núcleo” que eram encarregados pelo melhoramento de raças 
puras, localizando-se no topo da pirâmide; no meio da pirâmide encontram-se os 
“Rebanhos – Multiplicadores”, encarregados da formação de matrizes, sobretudo 
fêmeas F1, e machos destinados a atender os criadores de suínos para o abate. E 
por fim, os “Rebanhos-Comerciais” situados na base da pirâmide, que ao obter os 





realizam o cruzamento final havendo o beneficiamento novamente do vigor híbrido 
(FÁVERO, 2009). 
 
Figura 1. Estrutura piramidal do programa de melhoramento genético.
 
Fonte: Suinocultura - Manual prático de criação 2012. 
 
Conforme Panzardi et al. (2009), linhagens maternas vêm sendo melhoradas 
geneticamente para aumento do número de leitões/fêmeas/ano, e muitas são 
consideradas hiperprolíficas. Em decorrência desse aumento no número de leitões 
por leitegada para algumas raças, notou-se redução no peso ao nascer dos leitões e 
aumento da desuniformidade como consequência, fato observado em estudo 
realizado por Holanda et al. (2005) comparando o tamanho de leitegadas e seus pesos 
médios. 
O melhoramento genético dos suínos sempre teve como foco em crescer o 
rendimento de carne na carcaça, e na melhoria da conversão alimentar. Isso só foi 
possível devido à acentuada testagem de machos e fêmeas nas Estações Centrais e 
granjas, usando-se o progresso da taxa de crescimento e diminuição da Espessura 
de toucinho (ET) como critérios de seleção (Henning 2007 apud Ssther and Fredeen 
1988). 
Para a identificação e reprodução dos animais geneticamente superiores para 
as características de importância econômica se faz necessário o conhecimento dos 
parâmetros genéticos da população, como herdabilidade e correlação genética para 
melhor preparação de estratégias de seleção. Estas estimativas podem ser 
conseguidas com a utilização de programas computacionais e estatísticos. Por meio 
do modelo BLUP/REML (melhor predição linear não viciada/ máxima verossimilhança 






2.2.1 Parâmetros Genéticos 
 
O conhecimento das estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos das 
características de valor econômico é de grande relevância para o delineamento de 
programas de seleção, permitindo antecipação da possibilidade de êxito com a 
seleção. Resultados alcançados em programas de melhoramento genético mostram 
que a seleção é uma ferramenta excepcional para proporcionar ganhos genéticos nas 
populações. No entanto, para que as técnicas de seleção sejam eficazes, é de 
fundamental importância o conhecimento do comportamento biológico dos caracteres 
de importância econômica, tais como reprodução, crescimento e qualidade de 
carcaça, a fim de que seja verificado qual a real parcela é genética e ambiental no 
fenótipo destes, determinando assim, a magnitude da resposta à seleção (CARDOSO, 
2012). 
Segundo Pires et al. (2000), para a preparação de um programa de 
melhoramento, as principais estimativas de interesse entre os parâmetros genéticos, 
são a herdabilidade (h²) e a correlação genética para as características de interesse, 
como peso ao nascer e tamanho de leitegada. 
 
2.2.1.1 Herdabilidade e diferença esperada na progênie 
 
 A herdabilidade é apontada como o parâmetro genético de maior importância 
para a definição dos métodos a serem usados no melhoramento de uma caraterística, 
devido ao fato desta estipular a capacidade de transmissão da característica em 
estudo para sua progênie. Esse parâmetro é estipulado pela razão da variância 
genética aditiva sobre a variância fenotípica, podendo ser aumentada se a maior parte 
da variação fenotípica for do componente genético ou diminuída se for do componente 









ℎ2= Herdabilidade   𝜎𝑎
2= Covariância Genética   𝜎𝑝





Os valores de herdabilidade variam de 0 a 1, sendo está variação em dois 
sentidos, restrito e amplo. Se o valor for zero ou próximo a zero, mostra que está 
variação fenotípica entre os animais não tem sua origem genética aditiva, sendo o 
meio que exerce maior influência, ou seja, significa que a diversidade do caráter não 
tem sua origem genética. Nesta circunstância não existe nenhuma correlação entre 
valor genético e valor fenotípico da unidade de seleção. Entretanto, quando for mais 
próximo de um, a variação fenotípica observada entre os animais tem a sua origem 
mais genética aditiva, indicando um ganho genético que será atingido pela seleção 
para esta característica, ou seja, as diferenças fenotípicas entre os indivíduos são 
ocasionadas unicamente por diferenças genéticas entre eles (ALLARD, 1971). 
Os valores de herdabilidade são agrupados em baixa (0,0 a 0,20), média (0,20 
a 0,40) e alta (maior que de 0,40). O êxito de uma seleção para determinada 
característica depende do quanto mais alto for o coeficiente de herdabilidade, 
resultando em uma relação positiva entre alta herdabilidade e eficiência seletiva (VAN 
VLECK, 1993). 
Os valores genéticos preditos (â) referem-se à avaliação do somatório dos 
efeitos médios dos alelos que o animal possui (FALCONER, 1989). A diferença 
esperada na progênie (DEP), refere-se à diferença esperada no desempenho da 
progênie de um animal em comparação com a performance média das progênies de 
todos os animais em avaliação.  Desta forma, a DEP corresponde à metade do valor 
genético de um animal, predito como desvio da média geral de todos os animais, 
segundo Resende (1999). 
 
2.3 Peso ao Nascimento 
 
Vários estudos têm mostrado que leitões de menor peso ao nascimento 
apresentam um desenvolvimento pós-natal comprometido, bem como carne de menor 
qualidade (GONDRET et al., 2006; ALVARENGA et al., 2013). Assim, o peso ao 
nascimento está relacionado de forma direta com a qualidade do leitão que, por sua 
vez, está correlacionado com a sua capacidade de sobrevivência e de desempenho 
pós-natal.  
Nesse sentido, o peso ao nascimento é uma importante característica 





menores taxas de sobrevivência, assim como piores índices de desempenho no 
crescimento (QUINIOU et al., 2002). O fenótipo de um suíno recém-nascido é 
resultado do seu crescimento embrionário e fetal, que depende do fornecimento de 
nutrientes ao embrião/feto e da sua aptidão em utilizar os substratos disponíveis 
(REHFELDT & KUHN, 2006). 
Os leitões machos possuem um peso médio ao nascer maior ao se comparar 
com fêmeas (FRAGA et al., 2007). De acordo com a EMBRAPA (2003), o peso ao 
nascer crítico para leitões está abaixo de 1,4 kg, e um peso ideal é que nasçam com 
1,5 kg. 
As matrizes participam com metade do valor genético de um leitão, sendo 
assim ao pensar em aumento nos índices de produção de uma propriedade se faz 
necessário a escolha de bons reprodutores com alto valor genético. O ambiente pode 
propiciar alterações no desempenho dos indivíduos, sendo assim é necessário 
conhecer seus efeitos sobre as características a fim de obter maior acurácia ao 
estimar parâmetros genéticos (FRAGA et al., 2007). As fêmeas podem influenciar 
mais no desempenho das progênies quando comparadas aos machos, já que contribui 
na genética e também no ambiente, durante o pré e pós-parto (PIRES et al. 2000). 
Experimento realizado por Roehe (1999) demonstrou que a seleção genética 
para aumento na característica peso ao nascimento é recomendada, possibilitando 
uma melhor viabilidade e crescimento dos leitões pré e pós-natal. Além disso, fatores 
genéticos foram associados à variação do peso ao nascer dentro de uma mesma 
leitegada (DAMGAARD, 2003; LAY et al., 2002; ROEHE, 1999), sendo que Knol et al. 
(2002) observaram que a influência dos genes maternos é muito maior quando 
contrastada aos genes de seus leitões, sendo a herdabilidade para essa mesma 
característica de 0,005 para efeitos diretos nos leitões, e 0,20 para efeitos genéticos 
maternos. 
 
2.4 Efeito Materno 
 
LEGATES (1972), definiu o efeito materno como as expressões medidas do 
fenótipo, resultantes da mãe na característica medida em sua progênie, à parte da 
influência dos genes transmitidos diretamente pela mãe. O mesmo autor ainda relata 





Onde os pré-natais estão associados, principalmente, a influências uterinas, sendo 
parte destas atribuída ao genótipo da mãe e aos fatores ambientais da mãe sobre 
seus filhos dentro do útero, enquanto os fatores pós-natal estão relacionados com a 
influência da mãe na sua prole, após o parto. Ainda que fatores como temperamento 
e habilidade materna tenham elevada importância, a produção de leite da mãe é o 
mais importante. 
KOCH (1972) utilizou o termo efeito materno para descrever as diferenças no 
peso ao nascimento ou na taxa de ganho de peso após o nascimento, ocasionada por 
diferenças no ambiente materno provido pela matriz durante a gestação e durante o 
aleitamento. Segundo WILLHAM (1972), existe a possibilidade de que o efeito 
materno que se expressa na progênie possa ser influenciado pela mãe da matriz, 
assim, contribuindo também com seu efeito materno. Tais considerações induzem a 
especulação sobre a pequena, mas talvez, importante contribuição de todas as mães 
antepassadas no “pedigree” do animal. 
PIRES (2001), apresentou algumas estimativas de herdabilidade encontradas 
na literatura, que foram obtidas primeiro a partir de um modelo mais simples, que 
considerava apenas efeitos aleatórios genéticos direto e residual, e em seguida por 
um modelo mais completo, que leva em consideração os efeitos aleatórios genéticos 
diretos e maternos, além do residual. As estimativas de h² das características obtidas 
através do modelo mais simples (sem efeito materno) foram maiores que as obtidas 
pelo modelo mais completo (com efeito materno), o que evidencia que estas 





As raças de suínos com maior relevância empregadas no Brasil são Landrace, 
Large White, Pietrain e Duroc, respectivamente 38.498, 25.014, 1.553, e 1.273 
animais registrados, em 2017, segundo a ABCS (2017). 
Em atributos de carcaça, evidencia-se a raça Pietrain, que demonstrou uma 
média na espessura de toucinho igual a 7,75 mm, no ano de 2003 (ABCS, 2003), 
enquanto as demais, em torno de 10 mm. Entretanto, a raça Pietrain carrega consigo 





recessivo, que é causador não só por maior taxa de mortalidade, como também por 
carne de má qualidade – carne PSE (Pálida, Mole e Exsudativa) (Band, 2003). Devido 
a isso os criadores e as companhias de melhoramento têm como objetivo eliminar o 




É uma raça de origem belga, do cruzamento Berkshire e Tamworth, com 
características de pelagem branca e manchas pretas e orelhas do tipo asiática com 
contorno cranial concavilíneo, dispondo de excelente massa muscular, motivo pelo 
qual é muito utilizada para cruzamento, produzindo um pernil de excelente qualidade 
e baixa camada de gordura. A cabeça é larga, com orelhas médias. A carcaça sendo 
de qualidade inferior que à do Landrace e seus híbridos quando contrastados em 
tamanho e espessura de toucinho, porém apresenta maior área de olho do lombo. 
Tem precocidade boa, prolificidade, média de 10 leitões por leitegada e qualidades 
criadeiras. Possuindo um alto rendimento de carcaça, com qualidade média-baixa de 
musculo (a maioria das linhagens, até atualidade desenvolvidas comercialmente, são 
carregadores do gene de sensibilidade ao halotano, ou seja, têm tendência a carcaça 
PSE – carne mole, pálida e exsudativa) realidade esta que determina a seleção 
exclusivamente de animais halotano negativo (SARCINELLI et al., 2007). 
 
Figura 2. Suíno da raça Pietrain. 
 
 








Criado nos Estados Unidos da América (EUA) durante o século XIX, se 
caracteriza por uma pelagem de cor vermelha, orelhas do tipo Ibérico, contorno 
frontonasal subconcavilíneo, e bom comprimento e altura corporal. A raça foi 
selecionada através de diversos criatórios, apresentando boa curva de crescimento 
diária (idade para 90 kg ou 100 kg de peso vivo), com seis ou sete pares de mamas e 
boa conversão alimentar. Além de mostrar bom desempenho em atributos de 
crescimento, a raça distingue-se pelo grau de marmoreio na carne (gordura 
intramuscular, GIM), com níveis elevados aos manifestados por animais das raças 
Landrace, Large White e Pietrain (PLASTOW et al., 2005).  
 
    Figura 3. Suíno da raça Duroc. 
        




O emprego de fêmeas F1 no plantel é a que geralmente apresenta as maiores 
vantagens da heterose. Os ganhos obtidos por seleção são transmitidos à próxima 
geração de mestiços, que concentrará também ganhos de heterose. A seleção dentro 
de raças e o cruzamento de animais de raças diferentes permitem explorar efeitos 
aditivos dos genes através da complementaridade e efeitos não-aditivos pela 
heterose. A utilização de machos híbridos e de fêmeas F1, produzidos a partir de 
reprodutores de alto valor genético para características de importância econômica, é 
fundamental para a melhoria do desempenho e do retorno financeiro da criação de 






3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Setor de Suinocultura da Escola de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins (EMVZ – UFT), 
Campus de Araguaína - TO, que está localizado nas coordenadas 6º 34’ 52”, de 
latitude sul, e 48º 38’ 40” de longitude oeste e 152,0 m de altitude na Amazônia 
Oriental Brasileira. 
Os animais ao nascerem foram submetidos a secagem, corte e desinfecção do 
umbigo com tintura de iodo a 5%, corte dos dentes, foi aplicado ferro na quantidade 
de 2ml e em seguida pesados para coleta de dados. 
Foram utilizados os dados de 52 leitões nascidos entre fevereiro e agosto de 
2019, filhos de 5 fêmeas (1 Duroc, 1 sem raça definida, 3 Pietrain) e 2 machos 
(Pietrain), totalizando em 59 animais na matriz de parentesco. 
 As estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos, para peso ao nascer, 
as estimativas são realizadas por determinado método: 
 




𝑦 =  𝑋𝑏 +  𝑍1𝑎 +  𝑍2𝑚 + 
 
em que: 
y é o vetor que contém a observação de cada indivíduo ao nascimento 
b é o vetor de efeitos fixos e sexo; 
a é o vetor de valores genéticos aditivos direto; 
m é o vetor de valores genéticos aditivos maternos; X e Z1 e Z2, são as matrizes 
de incidência que associam, respectivamente, b, a e m às estimativas de y e 
e é o vetor de erros aleatórios. 
As estimativas dos componentes de variâncias foram obtidas usando o 








4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O valor encontrado para variância genética aditiva sem efeito materno é 
superior à ambiental (Tabela 1), então os efeitos aditivos dos genes são os maiores 
responsáveis pelas diferenças entre os indivíduos para o peso ao nascimento. O que 
pode ser observado pelo alto coeficiente de herdabilidade encontrado, denotando que 
o peso ao nascer responderia de forma eficiente à seleção. Todavia, o valor 
encontrado para variância genética aditiva com efeito materno foi menor que a o valor 
de variância ambiental (Tabela 1), desta forma os efeitos ambientais são os maiores 
causadores das diferenças entre os animais para o peso ao nascimento. Ainda 
observado pelo baixo coeficiente de herdabilidade encontrado, indicando que haveria 
menores ganhos genéticos para a seleção.   
 
Tabela 1. Parâmetros genéticos e fenotípicos para peso ao nascer (PN) em suínos: 
σ²a= variância genética aditiva; σ²m = variância genética para efeito materno; σ²e= variância ambiental; 
σ²p= variância fenotípica; h²= herdabilidade; m²= proporção da variância genética materna em relação 
à variação total 
 
     PIRES (1999) destacou que, à medida que se incluíram novos efeitos 
aleatórios (materno e /ou comuns de leitegada) no modelo de avaliação genética, 
havia, de modo geral, redução das estimativas de σ²d (covariância direta), mostrando 
que ao não considerar tais efeitos aleatórios no modelo, obtêm-se estimativas 
viesadas de componentes de variância, que poderia levar à classificação errônea dos 
animais pelo BLUP. 
A herdabilidade da característica peso ao nascimento, quando não considero 
efeito materno, pode estar superestimada, enquanto quando considerado este efeito 






σ²a 0,0872  0,00622 
σ²m   -           0,1001 
σ²e 0,0446           0,1136 
σ²p 0,1318           0,2199 
h² 0,6615           0,0282 





parentesco entre as matrizes. Devido a impossibilidade de marcar os animais, para 
identificação, e assim, serem pesados em diferentes idades ou outras características 
de desempenho, para serem realizadas análises genéticas posteriores. 
PIRES (2001) salienta que a herdabilidade da característica quando é 
considerado o efeito materno, não é mais igual à h² direta e sim uma função das 
herdabilidades direta e materna e da covariância existente entre tais efeitos. 
Dependendo então da magnitude desses parâmetros, a h² da característica poderá 
ter sua estimativa muito alterada.  
Torres Filho et al. (2005) observaram valores de herdabilidade para a 
característica peso de leitegada ao nascimento igual a 0,17. Santos et al. (2019) 
usando animais das raças Large White e Landrace encontraram valores de 0,40 e 
0,41 para peso médio de leitegada ao nascimento. Essa diferença (Qual diferença? 
No estudo de Santos et al., ou entre os estudos de Torres Filho et al. e Santos et al.?)  
possivelmente deve-se ao fato de que a herdabilidade não seja um parâmetro fixo, 
sendo assim, pode haver variações de acordo com a diversidade da população, com 
o tamanho da amostra, o grau de endogamia da população, a quantidade de 
ambientes considerados, o rigor na condução do experimento e coleta de dados 



















É observado que entre os 10 animais com melhor valor genético e os 10 de 
menor valor genético, para peso ao nascimento em ambas as análises, existem 
representantes de todas as famílias avaliadas (Tabela 2). Também se nota que 
mesmo com a adição do efeito materno os animais com melhor valor genético e os de 
menor valor genético, para peso ao nascimento, permaneceram com os mesmos 
representantes avaliados, embora sejam os mesmos representantes o valor genético 
é diferente. Denotando que em caso de seleção individual haveria facilidade na 
manutenção da variabilidade genética pela seleção de representantes de todas as 
famílias. 
 
Tabela 2. Animais com maiores e menores valor genético (â) estimados para peso ao 
nascer de acordo com sua família e sexo: em análise sem o efeito materno (â1) e com 
o efeito materno (â2). 
Machos 
Animal Família â1 Ranking1 â2 Ranking2 
15 2 0,4639 1 0,4913 1 
50 5 0,4573 2 0,4006 3 
46 5 0,4175 4 0,3617 5 
3 1 0,4083 5 0,3992 4 
32 3 0,3363 8 0,3505 7 
8 1 -0,5066 49 -0,4963 49 
12 2 -0,4808 48 -0,4334 48 
13 2 -0,3615 47 -0,3166 45 
49 5 -0,3482 46 -0,3878 47 
48 5 -0,3284 44 -0,3683 46 
Fêmeas 
23 2 0,4225 3 0,4350 2 
10 1 0,3768 6 0,3526 6 
52 5 0,3363 7 0,2665 10 
22 2 0,3131 9 0,3279 8 
39 4 0,2904 10 0,2758 9 
25 3 -0,7096 52 -0,6889 52 
21 2 -0,5521 51 -0,5189 50 
41 4 -0,5351 50 -0,5321 51 
19 2 -0,3432 45 -0,3145 44 
40 4 -0,2069 42 -0,2109 42 











A inclusão do efeito materno alterou a predição da herdabilidade. Os valores 
de herdabilidade encontrados, quando incluído o efeito materno, é baixo, denotando 
que não haveria ganho genético satisfatório utilizando para peso ao nascer como 
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